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Com referência ao V/ Oficio n.º xxxx/e-mail/contacto telefónico de xx-xx-xxxx, em que o/a contribuinte é notificado/a para apresentar Declaração de IRS de Substituição com referência ao ano de xxxx, venho expor a Vexas. o seguinte:

1. A minha declaração de IRS referente ao ano de xxxx foi apresentada tendo por base a documentação emitida pelo/os Hospital xxx, durante o ano de xxxx.

1. Dos recibos emitidos pelo Hospital xxx (o que paga a bolsa) não constavam como sujeitas a retenção e tributação os valores auferidos a título de bolsa de formação.

1. Recordo, embora seja despiciendo, que o Hospital xxx (o que paga a bolsa) é uma entidade pública que me merece (ou melhor merecia) toda a confiança, pelo que naturalmente procedi conforme o que constava dos meus recibos emitidos por esta entidade.

1. Inexistindo qualquer alteração na lei de que eu tenha conhecimento, não alcanço a razão pela qual vem a ATA exigir a declaração de montantes que no passado não se encontravam sujeitos a imposto, situação que a própria ATA validou.

1. Não estamos perante uma situação de falsas declarações ou de omissão de rendimentos, sendo a minha declaração de xxxx (ano) fiel ao que me foi sendo reportado pelo Hospital xxx (o que paga a bolsa).

1. Quanto à sujeição das bolsas de formação a imposto, entendo que a bolsa de formação não corresponde a qualquer remuneração acessória mas sim a uma compensação pela obrigação de permanência após a realização de internado em vagas preferenciais, não sendo, em consequência, sujeito a imposto, o que, naturalmente, justificou não ter sido sujeito a retenção, conforme se entendeu no passado.

1. Todavia, irei proceder à apresentação de declaração de substituição, a qual será impugnada pelos meios próprios.


